
		
			
				Eu nunca guardei rebanhos,

				Mas é como se os guardasse.

				Minha alma é como um pastor,

				Conhece o vento e o sol

				E anda pela mão das Estacões

				A seguir e a olhar.

				Toda a paz da Natureza sem gente

				Vem sentar-se a meu lado

				Mas eu fico triste como um pôr do Sol

				Para a nossa imaginação,

				Quando esfria no fundo da planície

				E se sente a noite entrada

				Como uma borboleta pela janela.

				Mas a minha tristeza é sossego

				Porque é natural e justa

				E é o que deve estar na alma

				Quando já pensa que existe

				E as mãos colhem flores sem ela dar por isso.

				Com um ruído de chocalhos

				Para além da curva da estrada,

				Os meus pensamentos são contentes.

				Só tenho pena de saber que eles são contentes,

				Porque, se o não soubesse,

				Em vez de serem contentes e tristes,

				Seriam alegres e contentes. 
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				Metáfora embrulhada

				agora perguntas-me e daí,

				o que sobrevive quando já não

				temos mais roupa,

				que esconda o que queimámos ao

				cantar sem destino,

				dizendo-nos povo sem dono,

				música sem quartel,

				conceito sem explicação,...

				se me perguntares pela luz,

				respondo-te que agora,

				mesmo neste momento

				que não mais voltará,

				já não sei se parar de escrever

				o que te oferto,

				será sinal que sei parasitar o

				suficiente a tua saudade,

				para que não abdiques da minha

				insuficiência,

				dos defeitos que desfiei e desfio

				aos teus olhos,

				como o tear das tecedeiras

				que trabalham para não morrer,

				e morrem para que outras venham

				depois delas,...
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				perdoa-me se a metáfora embrulhada

				neste papel sem cor,

				não te arrastou de novo para a estória

				do sorriso que te corre no sangue,

				mas não sei fazer melhor
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				Maio,…até morrer

				como cantava Maio,

				dizia de Zeca o que o povo

				se esqueceu,

				trazia o milho moído nas gargantas

				secas da mães,

				e fazia de um lagar de vinho,

				o prazer acintoso das crianças

				desviadas do amor,...

				Maio cantava ao desbarato,

				partia aos bocadinhos a sorte

				invisível,

				distribuía livros de páginas brancas,

				recitava versos,

				sem sentido e sem cor,...

				como Maio cantou até morrer,

				tudo acabou no arco íris

				do estio,

				com chuva
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				Nome de esteta

				eu acho que queria de total forma,

				mas mesmo que fosse algo que fizesse o dia acabar,

				e interrompesse esta madrugada em que me acho dentro de

				[ti,

				para que os momentos perdessem a cor que me fazem 

				[enojá-los,

				e o tempo passasse a ser um imprevisto descalço,

				igual a tantas fruições sem nome a que perdemos vontade

				[de nomear,...

				para me perceber assim,

				com nome de esteta e destino de escritor anónimo,

				deixo-te este poema sem esferas,

				e inodoro,

				o mesmo com que durmo toscamente,

				para te sentir ao meu lado quando não estás
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				Conclusão de solidão

				enquanto dormia a frase não mais se repetiu,

				tudo era longo,

				a possibilidade de um delito de opinião mantinha-se,

				já que as pessoas não eram livres,

				e por mais que circulassem livros,

				e no piano se ouvisse qualquer coisa parecida com a 

				[felicidade eterna,

				não era a mesma coisa,...

				ao acordar era velho,

				as posições dos equívocos tinham mudado,

				não havia mais professores,

				nem lições de frontalidade,

				por muito que não lhe agradasse,

				tinha de prosseguir,...

				o mundo ia acabar sem alusão à

				felicidade
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				Na minha casa

				só poderás perceber se na minha casa,

				eu for o momento em que o tempo parou

				nas nossas mãos,...

				não me chames equívoco,

				nem espaço entre as razões que não entendes,

				na minha casa,

				no espaço em que rastejo pelas

				mensagens que nunca formulámos

				ao sol,

				sei menos que um moribundo,

				não percebo sequer os precedentes da minha vida,...

				e enquanto isso,

				há lá fora uma música que te

				entende melhor que alguma vez o consegui
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